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Caça Palavras e 
Piadas Coluna Social 

Paraná tem menor número de homicídios no 
1º semestre em 18 anos; roubos caem 24%

Expectativa de vida do Paraná ultrapassa 79 
anos, de acordo com projeção do IBGE

Equipe de Futebol Suíço de Santa Fé é campeã 
do 4º Jogos da AMUSEP

Lions Clube de Santa Fé tem nova diretoria 
para o ano leonístico 2024-2025

O número de homicídios dolosos (com intenção de matar) registrados no 
Paraná caiu de 972 no 1º semestre do ano passado para 862 nos seis primeiros 
meses de 2024, uma queda de 11,32% no comparativo entre os dois períodos. 
Outro dado relevante é que 197 municípios paranaenses não tiveram nenhuma 
ocorrência de homicídio doloso registrada nos seis primeiros meses.

O Lions Clube de Santa Fé em-
possou, no dia 26 de julho, a nova 
d i re tor ia  pa ra  o  a no leon ís t ico 
2024-2025. A presidência f icou a 
cargo do empresário Eduardo Norio 

Yabushita, o Bolinha, que assumiu 
a direção no lugar do companheiro 
leão Valentim Minanti.  O jantar 
festivo aconteceu na Toca do Leão 
Branco.
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Jornalista Marcelo Soares da Silva

Foto: Jornal O Pioneiro

Após a cerimônia de posse, o presidente Bolinha posa para uma foto especial ao 
lado da esposa Elide Terezinha Roncaglia Yabushita.

O Paraná chega em 2024 com a marca de 79,2 anos de expectativa de vida, se-
gundo o relatório mais recente do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), divulgado em 2022. O índice deste ano está acima da média nacional, 
de 77,6 anos. O estado fi ca atrás somente de Santa Catarina (81,1 anos), Espírito 
Santo (80,2 anos), São Paulo (79,9 anos), Distrito Federal (79,8 anos) e Rio Gran-
de do Sul (79,6 anos).

A projeção do IBGE também destaca a expectativa de vida por sexo. Os homens 
vivem atualmente cerca de 75,8 anos no Paraná, enquanto que as mulheres têm 

uma vida maior, com expectativa de alcançarem os 82,6 anos.
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Saúde
CRÔNICAExpectativa de vida do Paraná ultrapassa 79 

anos, de acordo com projeção do IBGE

O Pa ra ná  chega  em 
2024 com a marca de 
79,2 anos de expectativa 
de vida, segundo o re-
latório mais recente do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), divulgado em 
2022. O índice deste ano 
está acima da média na-
cional, de 77,6 anos. O 
estado fi ca atrás somente 
de Santa Catarina (81,1 
anos),  Espírito Santo 
(80,2 anos), São Paulo 
(79,9 anos), Distrito Fe-
deral (79,8 anos) e Rio 
Gra nde  do  Su l  (79,6 
anos).
De acordo com o órgão 

federal, o Paraná deve 
alcançar a marca dos 80 
anos em 2028. Em ter-
mos de comparação, a 
média nacional só deve 
chegar a esse patamar 
em 2049,  ma is  de 20 
anos depois. Além disso, 

a expectat iva de v ida 
at ua l  dos  pa ra naen-
ses é maior que toda a 
reg ião Nor te do pa ís 
(média de 73,8 anos); 
Nordeste (média de 75 
anos); e Centro-Oeste 
(exceto Distrito Fede-
ral, com média de 76,7 
anos).
A projeção do IBGE 

também destaca a ex-
pectativa de v ida por 
sexo. Os homens vivem 
at ua l mente  cerc a  de 
75,8 anos no Paraná, 
enquanto que as mu-
l heres  têm u ma v ida 
maior, com expectativa 
de alcançarem os 82,6 
a no s .  S ã o  1. 893 .12 0 
idosos no Estado, se-
g u n d o  o  C e n s o  d e 
2022, cerca de 16% dos 
11.443.208 paranaen-
ses. É a sexta popula-
ção mais velha do País, 
a t r á s  ap en a s  d e  S ão 

Paulo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, Rio Grande 
do Sul e Bahia.
A expectativa de vida 

tem crescido ano a ano 
no Paraná, seguindo a 
tendência nacional. Em 
2019, por exemplo, a mé-
dia era de 77,9 anos, pas-
sando para 78,2 anos em 
2020, 78,4 anos em 2021, 
78,7 anos em 2022 e 78,9 
anos em 2023. De acordo 
com o IBGE, em 2060 a 
expectativa de vida deve 
ser de 83,86 anos no Pa-
raná, sendo 80,69 anos 
pa ra  homens e  87,04 
anos para mulheres. Na 
mesma projeção, o Para-
ná deve ter 12,3 milhões 
de pessoas neste ano.
Ao mesmo tempo, a 

taxa de mortalidade in-
fantil, fator que compõe 
esse cálculo, vem dimi-
nuindo ano a ano. Em 
2024 ela é de 6,83/100 
mil habitantes, sendo 
7,50 entre homens e 6,13 
em mulheres. Em 2028 
ela deve cair para um 
patamar de 5. O Paraná 
já possui a menor do 
Sul: em Santa Catarina 
o índice é de 7,21 e no 
Rio Grande do Sul, 7,76. 
O estado está em segun-
do lugar do País nessa 
projeção, atrás apenas 
do Espírito Santo.

Sonhei
Sonhei com aquela em que me foi tirada
Rompi o cruzamento dos céus, driblei a morte, refi z o tempo, só pra te encon-

trar
Não pedi, mas recebi
A senhora sentada na poltrona, os teus braços que mesmo ainda de costas já 

conseguem me envolver
Tua bochecha quente, macia e viva
Teus olhos largos sorriam para mim
Eu os senti, como sinto na memória agora...
Te declamei e proclamei amor, teus lábios, cabelos confi rmavam o conhecer 

deste amor
Peguei em tuas mãos, mascadas pelas ondas do tempo, apalpei em meu rosto, 

era real...
Sua saia, sua blusa, tua pele infestava seu perfume, seu cheiro de plena, inteira, 

viva.
Eu pousei minha testa, meu rosto, meu amor junto ao seu. Eu tive a senhora. 

Eu tive...
Mas o céu se reconstituiu, me trouxe de volta e levou a senhora
Te procurei, não encontrei na realidade do mundo
Era sonho, Vó
Mas, quem há de negar?
Se eu tive o prazer de te encontrar mais uma vez. 

Beatriz Pereira dos santos tem 26 anos de idade, nasceu 
em Santa Fé no dia 04 de Junho de 1998. É estudante 
do curso de Psicologia na Unicesumar e trabalha como 
estagiária na UBS da cidade. 
Desde os oito anos de idade, quando mudou com a família 
para Goiânia, passou a ter o hábito de escrever cartas, 
no intuito de que chegasse até as amigas, primas, que 
continuavam residir em Santa Fé. 
Com o tempo, percebeu que aquilo era um gosto por 
escrita, já que as cartas nunca eram enviadas. No Ensino 
Médio, esse gosto passou a se sobressair, pois gostava de 
escrever, preencher espaços que aparentavam vazios. 
Passou a escrever com mais frequência tudo aquilo que 
a tocava ao redor, como, tempo, pessoas o mundo em si, 
tentando retratá-lo através da escrita que para ela é tão 
signifi cativa. 

Editorial
A era da desinformação: o novo ambiente das fake news

Enfi m chegamos a edição 
de número 317, a segunda 
quinzena do mês de julho 
de 2024. Confesso a você 
leitor que é um grande 
desafio ser o diretor deste 
veículo de comunicação 
há 22 anos. A cada dia que 
passa a responsabilidade 
aumenta.
De fato estamos há a l-

gum tempo diante da era 
digital. As notícias chegam 
com rapidez em nossos 
smartphones. Basta acessar 
um site, seja pelo aparelho 
celular ou pelo computa-
dor, centenas de informa-
ções aparecem.

Mas será que tudo aqui-
lo que estamos lendo é 
verdade? Devemos f icar 
a t e nt o s  a s  f a k e  ne w s . 
Precisamos acessar sites 
e conteúdos que tenham 
credibilidade.
Vale lembrar que no ano 

de 2016,  o termo “ fa ke 
news”, ou notícias falsas, 
se popularizou nas elei-
ções dos Estados Unidos, 
tomando conta dos meios 
digitais. Atualmente, pas-
samos por uma fase onde 
as notícias fa lsas se se-
meiam dentro de diversas 
redes sociais, principal-
mente, pelo WhatsApp. 

No jor na l  i mpresso  é 
diferente. No expediente, 
geralmente no rodapé da 
página 2, consta o nome 
do responsável pelo jornal, 
inclusive com o número do 
registro profi ssional. Se es-
crevo algo que não condiz 
com a verdade, respondo 
por isso. 
E é por isso que o impres-

so sempre terá o seu espa-
ço. No Jornal O Pioneiro 
por exemplo as notícias são 
publicadas quinzenalmen-
te, sendo levadas para lei-
tores de Santa Fé e região, 
somando 14 municípios.

Boa leitura a todos. Diretor do Jornal O Pioneiro, Marcelo Soares
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Paraná tem menor número de homicídios no 1º semestre 
em 18 anos; roubos caem 24%

O número de homi-
c íd ios  dolos os  (com 
intenção de matar) re-
gistrados no Paraná caiu 
de 972 no 1º semestre do 
ano passado para 862 
nos seis primeiros meses 
de 2024, uma queda de 
11,32% no comparativo 
entre os dois períodos. 
Outro dado relevante é 
que 197 municípios pa-
ranaenses não tiveram 
nenhuma ocorrência de 
homicídio doloso regis-
trada nos seis primeiros 
meses.
O número de homi-

c íd ios  dolos os  (com 
intenção de matar) re-
gistrados no Paraná caiu 
de 972 no 1º semestre do 
ano passado para 862 
nos seis primeiros meses 
de 2024, uma queda de 
11,32% no comparativo 
entre os dois períodos. 
O volume é o menor já 
registrado para um pri-
meiro semestre nos 18 
anos em que é levantada 

a série histórica feita 
pelo Centro de Análise, 
Planejamento e Estatísti-
ca da Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública 
(Sesp), feita desde 2007. 
Até então, o menor ín-
dice havia ocorrido em 
2019, quando 869 foram 
vít imas deste t ipo de 
crime.
O menor volume de 

homicídios dolosos tam-
bém influenciou a queda 
de 10,14% no número 
geral de mortes violentes 
intencionais no Paraná 
no 1º semestre de 2024, 
tota l izando 913, ante 
1.016 registradas entre 
janeiro e junho de 2023. 
O número de roubos 
seguidos de morte, que 
t a m b é m  c o m p õ e  o s 
dados gerais de homicí-
dios, caíram de 31 para 
19 entre os dois perí-
odos, uma redução de 
87,71%.
Também houve redu-

ção nos crimes contra o 

patrimônio. O número 
de furtos caiu 15,48%, 
passando de 85.333 para 
72.121 entre os primei-
ros semestres de 2023 
e de 2024. Seguindo a 
mesma tendência, hou-
ve queda de 14,13% nos 
furtos de veículos, que 
passaram de 6.645 para 
5.706 no comparativo 
semestral.
No c a so  de  roubos , 

que se diferenciam dos 
furtos por ocorrerem 
m e d i a n t e  o  u s o  d e 
ameaça ou violência, a 
redução foi ainda mais 
expressiva, chegando a 
24,42% no índice geral, 
passando de 12.581 no 
1º semestre de 2023 para 
9.509 no mesmo período 
de 2024. Em relação aos 
roubos de veículos, fo-
ram 1.134 casos nos seis 
meses iniciais deste ano, 
35,09% a menos do que 
os 1.747 registrados de 
janeiro a junho do ano 
passado.

MUNICÍPIOS – Entre 
as cidades mais populo-
sas do Paraná, a maior 
queda proporcional no 
volume de homicídios 
dolosos entre os primei-
ros semestres de 2023 e 
2024 ocorreu em Umu-
arama, passando de 15 
para apenas duas, o que 
equivale a uma redução 
de 86,7%. As outras re-
duções mais expressivas 

foram registradas em 
Araucária (de 11 para 5, 
queda de 54,5%), Lon-
drina (de 40 para 20, 
queda de 50%), Apuca-
rana (de 12 para 7, queda 
de 41,7%), Francisco Bel-
trão (de 10 para 6, queda 
de 40%) e Colombo (de 
25 para 16,  queda de 
36%).
Outro dado relevante 

é que 197 municípios 
paranaenses, 49,4% de 
todas as localidades do 
E stado,  não  t ivera m 
nenhuma ocorrência de 
homicídio doloso regis-
trada nos seis primeiros 
meses deste ano. Entre 
os 202 que tiveram al-
gum crime deste tipo, 
96 (47,5%) aparecem na 
lista com apenas uma 
ocorrência no período.

POLICIAIS PREPA-
RADOS – Na avaliação 
do secretário estadual 
da  Seg u ra nça Públ i-
c a ,  Hud son  L e ônc io 
Teixeira, os resultados 
positivos refletem os in-
vestimentos contínuos 
do Governo do Estado 
nas forças de segurança 
pública, com destaque 
para a modernização 
do aparato policial e as 
políticas de prevenção à 
violência.
Ele citou como exemplo 

recente os investimentos 
mais recentes de R$ 117 
milhões para a compra 

de novos helicópteros, 
viaturas embarcações e 
embarcações blindadas, 
entregues em junho. No 
início deste mês, o Esta-
do também entregou 70 
novas viaturas para uso 
das delegacias de Polícia 
Civil em todo o Paraná.
Além dos investimen-

tos feitos com recursos 
do tesouro estadual, o 
Paraná também se des-
taca no uso eficiente dos 
recursos federais para o 
setor. Entre 2019 e 2022, 
o Estado empenhou 71% 
dos R$ 174,5 milhões re-
passados através do Fun-
do Nacional de Segu-
rança Pública, a terceira 
melhor proporção entre 
os entes federativos, de 
acordo com levantamen-
to do jornal Folha de 
S.Paulo.
Em maio, o governador 

Carlos Massa Ratinho 
Junior também autori-
zou a maior promoção 
de  pol ic ia i s  c iv i s  da 
história. No total, 2.337 
agentes da corporação 
fora m promov idos  e 
t ivera m au mento  de 
remuneração, com um 
impacto mensal de mais 
de R$ 1,6 milhão.
Os investimentos do 

Governo do Estado na 
melhoria da estrutura, 
equipamentos, tecnolo-
gia e na valorização dos 
agentes de segurança 

têm feito a diferença no 
trabalho intensivo destes 
profissionais para redu-
zir os índices de crimi-
nalidade, em especial de 
homicídios e outros cri-
mes violentos”, afirmou 
Teixeira.
Out ro fator  que in-

fluenciou positivamente 
n o  d e s e m p e n h o ,  d e 
acordo com o secretário, 
foi o aumento das ações 
conjuntas com outras 
forç a s  de  seg u r a nç a 
pública. “Conseguimos 
desenvolver um trabalho 
de inteligência integrado 
entre as polícias Civil 
e Militar, que também 
atuam em contato com 
policiais de outros esta-
dos, as guardas munici-
pais e a Polícia Rodovi-
ária Federal, o que nos 
ajudou a manter o Es-
tado com um índice de 
criminalidade aceitável”, 
acrescentou.
Confira o número de 

h o m i c í d i o s  d o l o s o s 
registrados no 1º se-
mestre de cada ano no 
Paraná: 2007 – 1.344; 
2008 – 1.394;  2009 – 
1477; 2010 – 1.787; 2011 
– 1.521; 2012 – 1.578; 
2013 –  1.323;  2014 – 
1.321; 2015 – 1.222; 2016 
– 1.276; 2017 – 1.123; 
2018 – 1.033; 2019 – 869; 
2020 – 1.076; 2021 – 962; 
2022 – 1.021; 2023 – 972 
e 2024 – 862

Fonte: aen.pr.gov.br

Foto: SESP-PR
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Lions Clube de Santa Fé tem nova diretoria para o ano leonístico 2024-2025
Jornalista Marcelo Soares da Silva

O  L i o n s  C l u b e  d e 
S a nt a  Fé  emp o s s ou , 
no dia 26 de ju lho, a 
nova diretoria para o 
ano leoníst ico 2024-
2 025.  A  pre s idênc i a 
f icou a cargo do em-

p r e s á r i o  E d u a r d o 
N o r i o  Ya b u s h i t a ,  o 
Bolinha, que assumiu 
a  d i r e ç ã o  n o  l u g a r 
do companheiro leão 
Valentim Minanti.  O 
ja nt a r  fe s t ivo  ac on-

teceu na Toca do Leão 
Branco. 
 O presidente empos-

sado do Lions Clube 
de Santa Fé, Eduardo 
Norio Yabushita ,  en-
fatizou que o clube de 

serviços têm um papel 
i m p o r t a n t e  j u n t o  a 
sociedade, um exem-
plo  d i s s o  é  o  b a nc o 
or topéd ico  ma nt ido 
pelo clube, que atende 
d e  for m a  g r a t u i t a  a 

comunidade santafe-
ense com empréstimos 
de cadeiras de rodas, 
de banho, andadores, 
bengalas e muletas.
Destaque para a pre-

sença das três ex-go-

vernadoras do distrito 
LD-6, Jacira Martins, 
Maria I lda Queiroz e 
Pedrina Marques No-
bre e do presidente de 
divisão do distrito LD-
6, Rodrigo Pantaleão.

Eduardo Norio Yabushita, o Bolinha, é empossado na 
função de presidente do Lions Clube de Santa Fé pelo  

companheiro leão Valentim Minanti.
Mesa diretiva. 

Após a cerimônia de posse, o presidente Bolinha 
posa para uma foto especial ao lado da esposa Elide 

Terezinha Roncaglia Yabushita.

Fotos: Jornal O Pioneiro
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Santa FéSanta Fé
Esportes 

Futebol Suíço é campeão do 4º Jogos 
da AMUSEP

Futsal Sub 11 é campeão da 2ª Copa 
Vitinho 

1ª Copa Regional de Futsal de Inverno 50+

Dupla feminina de Beach Tênis é 
vice-campeã do 4º Jogos da AMUSEP 

Dupla feminina de Tênis de Mesa 
classifica para a Fase Final dos JEPS

Edson Ribas, o colecionador de títulos

Equipes de Futebol de Campo Sub 20 e Sub 
16 conquistam a terceira colocação na 

Fase Macro do Paraná Bom de Bola

A equipe de Futebol 
Su íç o  d e  S a nt a  Fé  - 
c a t e g o r i a  l i v r e ,  f o i 
campeã, no dia 29 de 
junho, do 4º Jogos da 

A M U S E P  (A s s o c i a -
ç ã o  d o s  Mu n ic íp io s 
do  S e t ent r i ão  Pa r a-
n a e n s e) ,  n a  c i d a d e 
d e  A s t o r g a .  O  t i m e 

s a nt a fe e n s e  l e vou  a 
m e l h o r ,  v e n c e n d o 
no s  p ê n a l t i s  o  t i me 
de Sa ra nd i  pelo  pla-
car de 5 x 4.

A equ ip e  de  Fut s a l 
Sub 11 de Santa Fé foi 
campeã da 2ª Copa Viti-
nho, realizada na cidade 
de Flórida. Os at letas 
santafeenses venceram 
L obato  nos  p êna l t i s 

pelo placar de 4 x 3. A 
competição teve início 
no dia 10 de junho e ter-
minou no dia 12 de ju-
lho e reuniu atletas das 
categorias Sub 7, Sub 9 e 
Sub 11. 

Ag radec i mento  aos 
pais, familiares e amigos 
pela torcida, ao diretor 
de Esportes, Edson Ri-
bas, ao professor Popi-
nha e a professora Daia-
ne Coti.

A cidade de Santa Fé 
está sediando a Copa 
Regional de Futsal de 
Inverno 50+. A com-
petição conta com oito 
equipes: Santa Fé, Sa-
báudia, AABB Maringá 
/ Sarandi, Cambé, Ma-
ringá AFMM, Panela 

F.S Ângulo, Londrina e 
Munhoz de Mello. 
Vale ressaltar que a fi-

nal está marcada para 
o dia 02 de agosto en-
tre as equipes de Ma-
ringá AFMM e AABB 
Maringá / Sarandi. A 
disputa entre o tercei-

ro e quarto lugar será 
entre Santa Fé e Lon-
drina. 
A s  p a r t i d a s  f i n a i s 

s e r ã o  re a l i z a d a s  no 
Gi ná sio  de  E spor tes 
José Brambilla a partir 
das 19h.  A entrada é 
franca.

Equipe de futsal  Santa Fé

A dupla feminina de Beach 
Tênis, formada pelas atle-
tas Cátia Mantuani Masson 
Nascimento e Ligia Lucier, 
sagrou-se vice-campeã da 
modalidade Beach Tênis, no 
4º Jogos da AMUSEP (As-
sociação dos Municípios do 
Setentrião Paranaense), rea-
lizado no dia 29 de junho na 
cidade de Astorga.

A dupla feminina de 
Tênis de Mesa, formada 
pelas atletas Raphaela 
Vidal e Marcela Passeri 
está classifi ca para a Fase 
Final dos JEPS (Jogos 
Escolares do Paraná), 
que será realizado na ci-
dade de Pato Branco, de 
02 a 05 de agosto.

A  equ ip e s  de  Fute-
b o l  d e  C a m p o  S u b 
2 0  e  S u b  1 6  c o n -
quista ra m a  tercei ra 
c o l o c a ç ã o  n a  F a s e 

M a c r o r r e g i o n a l  d o 
Paraná Bom de Bola , 
re a l i z a d a  n a  c id a d e 
de Para íso do Nor te, 
de 25 a 28 de ju lho. 

Va l e  l e m b r a r  q u e 
o s  d o i s  t i m e s  s ã o 
t re i n a do s  p e lo  pro -
f i s s ion a l  E d s on  R i-
bas.

O goleiro Edson Ribas, 
da cidade de Santa Fé, é 
um verdadeiro colecio-
nador de títulos. Aos 58 
anos de idade ele ainda 
d isputa  compet ições 
esportivas no estado do 
Paraná. Recentemente 
foi campeão regional do 
Paraná Bom de Bola 50+ 
em Mandaguari, cam-
peão da Fase Macrorre-
gional do Paraná Bom 
de Bola 50+ em Paraíso 
do Norte e campeão do 
4º Jogos da AMUSEP, 
campeão pela equipe de 
Floraí no Master 50+.
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Caça Palavras Piadas
Variedades

Um bêbado chegou ao bar, se dirigiu ao balcão e falou ao balconista:
- Coloque uma pinguinha para mim, uma para você e uma para cada um que 

se encontra neste bar.
Então o balconista atendendo o pedido do cliente serviu as pinguinhas. O bê-

bado bebeu a sua pinga e ia saindo sem pagar, quando o balconista o abordou e 
perguntou:
- Você não vai pagar as pingas que pediu?
E o bêbado respondeu:
- Eu não tenho dinheiro.
O balconista, que era muito nervoso, encheu o bêbado de porrada.
No outro dia o mesmo bêbado chegou novamente ao bar e fez o mesmo pedido 

ao mesmo balconista. O balconista, pensando que após ter apanhado tanto, o 
bêbado não aprontaria outra daquela, serviu a pinguinha para todos novamen-
te.
E novamente o bêbado ia saindo sem pagar quando foi abordado pelo balco-

nista. O bêbado novamente disse que não tinha dinheiro e então o balconista, 
nervoso, lhe encheu de porrada novamente.
No outro dia o bêbado, todo machucado de tanta porrada que tomou, chegou 

novamente ao bar e disse ao balconista:
- Boa tarde. Hoje eu quero uma pinguinha para mim e uma para cada um que 

se encontra neste bar, menos para você balconista. Você quando bebe fica muito 
nervoso.

O cara já tava desesperado com as dívidas que tinha. Um amigo dele reco-
mendou que ele fosse numa briga de galos e apostasse o que tinha sobrado pra 
ver se rendia uma grana pra ele pagar algumas das contas penduradas.
- Mas eu não sei nada de briga de galo. Como é que eu vou saber qual galo é 

bom de briga?
- Fácil. Pergunta para um dos caipiras que ficam vendo as lutas todos os dias. 

Eles com certeza saberão quais são os bons.
O cara foi lá na maior esperança. Achou um capiau sentado no canto da arena 

com um capinzinho na boca e foi logo perguntando:
- Você vem aqui todo dia meu amigo?
- Sim senhor.
- Então você sabe qual galo é bom?
- Sei sim senhor.
Entraram pra brigar dois galos, um branco e um preto.
- Meu amigo, você pode me falar qual deles que é o bom?
- O bom é o branco!
O cara rindo até a orelha, pois achou que ia descolar uma grana para pagar as 

dí¬vidas foi lá e apostou tudo que tinha no galo branco.
E a luta começou e o galo branco estava levando a maior surra.
O cara desesperado correu no caipira e perguntou:
- Amigo.Você não me falou que galo branco era o bom?
- O branco é o bom. Mas o “marvado” é galo preto.
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Um chamado à cidadania
Seja mesário, contribua para o processo eleitoral e ainda 

desfrute do benefício da meia-entrada
Por Alexandre Curi

Uma das maiores de-
mocracias do mundo, o 
Brasil é internacional-
mente reconhecido pela 
efi ciência de seu sistema 
eleitoral. Temos as elei-
ções mais informati-
zadas do mundo, com 
uma tecnologia que nos 
permite obter o resul-
tado de qualquer pleito 
horas depois de encer-
rada a votação, mesmo 
em um país com mais de 
150 milhões de eleitores, 
distribuídos em mais de 
90 mil seções eleitorais. 
Apesar de toda essa tec-
nologia e da qualidade 
de nossos sistemas, o 
trabalho humano é fun-
damental para o sucesso 
do processo eleitoral. E 
dentro de todas as pes-
soas que atuam para que 
corra tudo bem durante 
a eleição, destacam-se os 
mesários. Cidadãos co-
muns, sem vínculo com 
a Justiça Eleitoral, que 
dedicam horas de suas 
v idas ,  em um f im de 
semana, a um trabalho 
voluntário fundamental 
para o sucesso das nos-
sas eleições. 
Em outubro deste ano, 

mais de 1,5 milhão de 
brasileiros trabalharão 
para nos garantir o di-
reito de escolher, através 
do voto, nossos prefeitos 
e vereadores. Os Tribu-
nais Regionais Eleitorais 
de todo o país já estão 
convocando eleitores 
para colaborar neste 
processo. Mas não é ne-
cessário ser convocado 
atuar no pleito que de-
finirá quem comandará 
os rumos de nossas ci-
dades. Interessados po-
dem se cadastrar como 
mesário voluntário, de-

monstrando sua vontade 
em contribuir direta-
mente para a solidez do 
processo democrático. 
Historicamente, cerca 
de 50% dos mesários de 
uma eleição são volun-
tários registrados junto 
ao Programa Mesário 
Voluntário da Justiça 
Eleitoral, mas esse índice 
pode ser maior.
Além da experiência 

de participar ativamente 
do processo eleitoral, 
vivenciando de perto a 
organização e a trans-
parência do sistema que 
define os rumos de sua 
cidade, estado ou país, 
os mesários também são 
reconhecidos e valori-
zados com alguns be-
nefícios garantidos por 
lei: vale alimentação nos 
dias de trabalho para a 
Justiça Eleitoral; dispen-
sa do trabalho por dois 
dias para cada dia traba-
lhado nas eleições, sem 
prejuízo do salário; isen-
ção de taxas de inscrição 
em concursos públicos; 
vantagem no desempate 
em concursos públicos; 
e horas de atividade ex-
tracurricular em cursos 
superiores.
Mas, aqui no Paraná, 

teremos um incentivo 
ainda maior a partir da 
eleição deste ano. O go-
vernador Carlos Massa 
Ratinho Junior sancio-
nou lei de minha auto-
ria, aprovada por unani-
midade pela Assembleia 
Legislativa, que garante 
o  b ene f íc io  d a  mei a 
entrada em eventos cul-
turais e esportivos para 
eleitores que atuarem 
como mesário ou apoio 
logístico nos processos 
eleitorais. Com a nova 

lei, queremos reconhecer 
e valorizar a contribui-
ção desses cidadãos, in-
centivando ainda mais a 
participação voluntária. 
Essa é uma forma de 
retribuir o tempo e dedi-
cação dos mesários, que 
desempenham um papel 
crucial em cada eleição.
Para ser um mesário 

voluntár io,  basta ser 
cidadã ou cidadão com 
mais de 18 anos e estar 
em situação regular com 
a Justiça Eleitoral. As 
pessoas com deficiência 
também podem parti-
cipar ativamente desse 
processo: basta indicar 
a eventual defi ciência ao 
se cadastrar como mesá-
rio voluntário.
As inscrições para ser 

mesário nas Eleições 
de 2024 podem ser fei-
tas pelo formulário no 
site do TRE-PR ou pelo 
aplicativo e-Título. Para 
realizar a inscrição via 
formu lá r io,  é  neces-
sá r io  i n for ma r  CPF, 
nome completo, ende-
reço, e-mail e telefone 
para contato. Pelo apli-
cativo, basta baixá-lo 
no seu celular e, após 
fazer o login, clicar na 
aba “Mais opções”, na 
opção “Mesário volun-
tá r io”  e  conf i rma r a 
inscrição.
Se você tem a opor-

tunidade, inscreva-se 
como mesário. Contri-
bua para a construção 
de um Brasil mais justo 
e democrático. O seu 
esforço será recompen-
sado não apenas pelos 
benefícios garantidos 
por lei, mas pela certe-
za de estar ajudando a 
moldar um futuro me-
lhor para todos nós.

Alexandre Curi é deputado estadual do Paraná, primeiro-secretário da Assembleia 
Legislativa do Paraná, autor da lei estadual que concede o benefício da meia 

entrada a mesários.

Fotógrafo relata como conseguiu a foto 
perfeita de Gabriel Medina nos Jogos 

Olímpicos de Paris

O fotógrafo da AFP Jerome Brouillet 
sabia que podia esperar algo especial 
quando viu o brasileiro Gabriel Me-
dina surfar uma das maiores ondas 
do dia em um dos grandes pontos do 
esporte no mundo, na segunda-feira, 
29, em Teahupo’o, Taiti, durante as 
oitavas de fi nal dos Jogos Olímpicos 
de Paris 2024.
O que ele não sabia era que sua foto-

grafi a de Medina saindo de um tubo 
que rendeu a maior nota da história 
do surfe olímpico (9,90) se tornaria 
uma sensação mundial e, provavel-
mente, uma imagem definitiva do 
esporte e dos Jogos.
Brouillet estava em um barco no ca-

nal – uma área de águas mais profun-
das e calmas, de lado para as ondas, 
mas sem uma linha de visão clara 
da ação inicial. Mas era exatamente 
onde ele pretendia estar.
O fotógrafo estava em um lugar 

pr iv i leg iado espera ndo Med ina 
“sair” da onda. “Todo fotógrafo es-
pera por isso. Você sabe que Gabriel 
Medina, especialmente em Teahu-
po’o, vai sair da onda e fazer algo”, 
disse Brouillet.
“Você sabe que alguma coisa vai 

acontecer. O único momento com-
plicado é onde ele vai sair? Porque 
eu não estou vendo! Às vezes ele faz 
um gesto acrobático e, dessa vez, ele 
fez isso, e então eu apertei o botão”, 
completou.
Brouillet registrou Medina voan-

do em linha reta acima das ondas, 
apontando um dedo para o céu, com 

sua prancha apontando para o céu ao 
seu lado.
“Eu acho que quando ele estava no 

tubo, ele sabia que estava em uma das 
maiores ondas do dia. Ele estava pu-
lando da água pensando ‘cara, acho 
que isso é um 10”, afi rmou.
O fotógrafo suspeitou que também 

havia registrado algo especial, mas 
não tinha 100% de certeza: “Quando 
estou fotografando em Teahupo’o, 
eu não fotografo em um modo de 
disparos tão elevado, porque no fi-
nal do dia, se você apertar muito o 
botão, você volta com 5 mil fotos em 
um dia, e eu não gosto disso”. “Eu fi z 
quatro fotos dele fora da água e uma 
das quatro fotos era esta”, comple-
mentou.
A imagem foi utilizada por dezenas 

de publicações ao redor do mundo e 
compartilhada ou curtida milhões de 
vezes nas redes sociais.
“Esta pode ser a melhor foto de es-

portes de todos os tempos”, afi rmou 
o grupo de comunicação australiano 
News.com.au em sua página do Face-
book.
A revista TIME descreveu a fotogra-

fia como o “a imagem definitiva do 
triunfo dos Jogos Olímpicos de 2024”.
Medina postou a imagem em sua 

conta do Instagram, o que rapida-
mente rendeu mais de 2,4 milhões de 
curtidas.
Apesar dos elogios, Brouillet disse 

que as comemorações precisam es-
perar porque ele ainda tem o resto da 
competição para fotografar.

No Túnel do Tempo Há 42 anos 
Ano de 1982

Arquivo: Heitor Antônio Ricciardi / Santa Fé Antiga em Fotos

Formandos de Contabilidade de Santa Fé
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Bruno Bessegato, morador da cidade de Santa 
Fé, é leitor assíduo do Jornal O Pioneiro. Em sua 
carteira, ele guarda com carinho um recorte do 

jornal, datado de novembro de 2017, que conta a 
história do casamento dele no ano de 1957 com 

Maria Pedrozzane (in memorian). Foto: Reinaldo 
Gonçalves.

O companheiro leão, Valentim Minanti, 
acompanhado da domadora Regina Vialle Minanti, 

recebeu uma homenagem da ex-governadora do 
Lions Clube - distrito L-D6, Maria Ilda Queiroz, 

durante evento de posse da nova diretoria do Lions 
Clube de Santa Fé, no dia 26 de julho.

Isadora Barbeiro da Silva completou 13 anos de idade 
no dia 29 de julho. Ela mora em Santa Fé e é filha do 

casal Tânia Barbiero e Jaderson, popular Jacaré.

O diretor do Jornal O Pioneiro, Marcelo Soares (à 
esquerda), encontrou, na cidade de São Jorge do Ivaí 
- PR, o ex-jogador de futebol de campo, Manchinha. 

Ponta direita habilidoso e rápido, Manchinha 
enfrentou diversas vezes a equipe santafeense 
nos anos 80 e 90 em campeonatos amadores. 

Curiosamente naquela época Marcelo era mascote 
do Centro Esportivo Santa Fé (CESF). Atualmente 
Manchinha é Auxiliar Administrativo da Prefeitura 

de São Jorge do Ivaí.

O diretor de cultura do município de Munhoz 
de Mello, Anderson Rodrigues, popular Negão, 

completou mais um ano de vida no dia 21 de julho.

O pré-candidato a vereador no município de 
Santa Fé, João Guerra, foi flagrado pelas lentes 
do jornalista Marcelo Soares em conversa com 
o presidente da AMUSEP e prefeito de Itaguajé, 

Crisógono Noleto e Silva Junior, o Juninho.

A companheira leão, Maria Fracassi, reuniu a 
família no dia 26 de julho para prestigiar a cerimônia 

de posse da nova diretoria do Lions Clube de Santa 
Fé.

Para que uma amizade se torne eterna é apenas 
necessário que o sentimento seja verdadeiro. Com 
pouco tempo de conversa do guaraciense Martim 

Toshiaki Shimada com o empresário Rogério Lopes, 
da cidade de Arapongas, a amizade surgiu. Na 
ocasião Martim foi presenteado pelo Rogério.

Ana Claudia Bossi Profeta completou mais um ano 
de vida no dia 22 de julho na companhia dos amigos 
e familiares. A aniversariante reside no município de 

Ângulo - PR. 

PARA REFLETIR:

Coluna Social
Antes de criticar alguém, pense como se sentiria recebendo a crítica. 

(Autor desconhecido). 


